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	RELATÓRIO TÉCNICO-PEDAGÓGICO

(Artigo 21.º do DL n.º 54/ 2018, de 06 de julho)
Implementação inicial:                        
Monitorização:                          


	Nome: 
	

	Data de nascimento:
	
	Ano de escolaridade:
	
	Grupo/Turma:
	

	Agrupamento de Escolas P.Vítor Melícias
	Estabelecimento de educação/ensino: 
  

	Nível de educação/ensino:
	Pré-escolar
	
	1.º CEB
	
	2.º CEB
	
	3.º CEB
	


	1. Situação atual e antecedentes escolares relevantes 

	Usufruiu de apoio de Intervenção Precoce
	Frequentou

Jardim de Infância
	Teve adiamento

de matrícula no 1.º CEB
	Teve antecipação

de matrícula no 1.º CEB

	
	
	
	

	Número de retenções

(Ensino Básico)
	1.º ano
	2.º ano
	3.º ano
	4.º ano
	5.º ano
	6.º ano
	7.º ano
	8.º ano
	9.º ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Teve 
apoio educativo
	1.º ano
	2.º ano
	3.º ano
	4.º ano
	5.º ano
	6.º ano
	7.º ano
	8.º ano
	9.º ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Teve coadjuvação

e/ou tutoria
	1.º ano
	2.º ano
	3.º ano
	4.º ano
	5.º ano
	6.º ano
	7.º ano
	8.º ano
	9.º ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Teve adaptações processo avaliação
	1.º ano
	2.º ano
	3.º ano
	4.º ano
	5.º ano
	6.º ano
	7.º ano
	8.º ano
	9.º ano

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Medidas universais implementadas

(por ano de escolaridade)
	Diferenciação pedagógica
	Acomodações curriculares
	Enriquecim. curricular
	Promoção comportam.

pró-social
	Intervenção

academ./comport.
pequeno grupo

	
	
	
	
	
	

	Assiduidade

(por ano de escolaridade)
	Regular
	Irregular
	Quase nula

	
	
	
	


	2. Potencialidades, expetativas e necessidades na perspetiva do (a) aluno (a) e da família 

	Perspetiva do(a) aluno(a) face à escola:  

	O que têm de diferente, das outras, as atividades preferidas:   

	O que fazem de diferente as pessoas com quem mais gosta de estar na escola:     

	As atividades que sente como mais fáceis:    

	As atividades que sente como mais difíceis:   

	O que pode ajudar a tornar mais fáceis as atividades que considera difíceis:   

	Se pudesse mudar algo em relação à escola seria:   

	Os efeitos dessa mudança na sua vida escolar seriam:   

	A forma como pode sentir-se mais apoiado(a) na escola:    

	Perante uma dificuldade que sente na escola, quem na família demonstra maior preocupação:    

	O que mais gosta de fazer em casa:   

	Outros aspetos relevantes:     

	Perspetiva da família face à escola:

	O que considera mais importante que o educando aprenda na escola:   

	O que considera menos importante, de tudo o que o educando aprende na escola:   

	Crê que o educando gosta    / não gosta    da escola porque:    

	Considera que o educando tem    / não tem     boas potencialidades de aprendizagem porque:    

	Considera que o educando necessita    / não necessita     de apoio na escola porque:    

	O tipo de ajuda que o educando necessita para executar as tarefas escolares em casa:   

	Quem em casa melhor pode dar alguma ajuda nas tarefas escolares:   

	Considera que a escola está    / não está    a prestar o apoio que o educando precisa porque:   

	Considera que a escola poderia melhorar o apoio ao educando:    

	Julga que o apoio prestado em casa ao seu educando poderia melhorar:   

	Outros aspetos relevantes:   

	2. 1. Fatores que, de forma significativa, afetam o progresso e o desenvolvimento do (a) aluno (a)
    Fatores facilitadores (V); fatores que impedem o progresso (X) ou não se aplica (N)

	2. 1. 1. Fatores da escola 

	Tamanho e traçado da sala de aula
	
	Recreio e espaço envolvente
	

	Local habitual na sala (próximo do docente)
	
	Local habitual na sala (só numa mesa)
	

	Local habitual na sala (com colega específico)
	
	Clarificação das regras da sala de aula
	

	Diversas formas de elogio e recompensa
	
	Acompanhamento direto durante as tarefas
	

	Equipamentos e recursos adequados 
	
	Fatores distratores na sala de aula
	

	Definição das metas de aprendizagem
	
	Abordagens de ensino diversificadas
	

	Tarefas adequadas às aptidões do(a) aluno(a)
	
	Tarefas adequadas ao estilo de aprendizagem
	

	Supervisão na mudança entre as tarefas
	
	Diversos modos de resposta (oral e escrita)
	

	Recursos humanos para apoio específico 
	
	Existência de rotinas para recreio e refeições
	

	Monitorização e registo dos progressos
	
	Tempo fixo para articulação entre docentes
	

	Outros aspetos relevantes:   

	2. 1. 2. Fatores do contexto familiar 

	Crenças culturais 
	
	Crenças sobre a origem das dificuldades
	

	Acontecimentos stressantes ocorridos na família
	
	Profissionais que apoiam a família
	

	Tempo disponível para acompanhar o(a) aluno(a)
	
	Competências de apoio em contexto familiar
	

	Outros aspetos relevantes:   

	2. 1. 3. Fatores individuais 

	Motivação para aprendizagem
	
	Persistência na realização das tarefas
	

	Capacidade de solicitar ajuda
	
	Capacidade para ouvir os outros
	

	Capacidade para definir os próprios objetivos
	
	Compreensão de instruções
	

	Compreensão da linguagem
	
	Expressão da linguagem
	

	Concentração e atenção
	
	Capacidade de iniciativa
	

	Capacidade para trabalhar com os outros
	
	Execução de tarefas novas
	

	Execução de tarefas rotineiras
	
	Resposta ao elogio e recompensas
	

	Beneficia com a informação oral
	
	Beneficia com a informação visual
	

	Capacidade de organização
	
	Capacidade de pensar antes de agir
	

	Preferência por tarefas práticas
	
	Capacidade de completar tarefas 
	

	Capacidade para identificar as suas dificuldades
	
	Disponibilidade para novas tarefas e situações
	

	Resposta à intimidação/ provocação dos pares
	
	Capacidade para fazer e manter amigos
	

	Relacionamento com os adultos
	
	Comportamento em diferentes contextos
	

	Outros aspetos relevantes:   


	3. Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão

	3. 1. Medidas seletivas  (Art.º 9.º)
          (Em complemento das medidas universais.)

	a) Percurso curricular diferenciado
	  

	Percurso curricular alternativo (desenvolvimento de competências nos domínios científico, artístico, tecnológico, social e desportivo, através de metodologias de trabalho de cariz prático).
	

	Curso de educação formação (desenvolvimento de competências para o exercício de uma profissão).
	

	Outros aspetos relevantes:   

	Indicadores de resultados:   

	b) Adaptações curriculares não significativas
	

	Priorização de áreas/ unidades/ tipo de conteúdos, que garantem funcionalidade e são essenciais para as aprendizagens seguintes (competências de leitura, escrita e cálculo…).
	

	Sequenciação pormenorizada de conteúdos, que envolvem procedimentos progressivos de menor a maior complexidade nas tarefas/ uma sequência de passos/ a ordenação da aprendizagem, etc.
	

	Reforço da aprendizagem e reintegração de determinados conteúdos, por forma a ser garantido o seu domínio e consolidação.
	

	Eliminação de conteúdos menos relevantes, visando o enfoque mais intensivo e prolongado nos conteúdos considerados básicos e essenciais no currículo.
	

	Priorização de objetivos que ressaltam capacidades básicas de atenção e participação (desenvolvimento de capacidades sociais, de trabalho em grupo, de persistência na tarefa…). 
	

	Modificação do tempo previsto para alcançar determinados objetivos/ conteúdos ou realizar determinadas atividades.
	

	Seleção de meios diferenciados de avaliação (oralidade, escrita, vídeo, áudio…) e utilização de instrumentos diversificados de recolha de informação (com modificações em termos de formato, linguagem, letra, conteúdo…).
	

	Organização dos períodos definidos para o desenvolvimento das atividades, com previsão de tempo variável para desenvolvimento de diferentes componentes do currículo.
	

	Introdução de atividades complementares, que requerem competências diferentes ou a consolidação de conhecimentos já ministrados, como prática suplementar/ aprofundamento, efetuada no mesmo segmento temporal relativamente aos restantes alunos da turma.
	

	Alteração do nível de complexidade das atividades, através da eliminação de partes dos seus componentes (p. ex: num problema matemático excluir a necessidade de alguns cálculos) ou explicitação dos passos que devem ser seguidos para orientar a solução da tarefa.
	

	Alteração do nível de abstração das atividades através da utilização de diversos recursos de apoio (visuais, auditivos, gráficos, materiais manipulativos, etc.).
	

	Alteração na seleção e adaptação de materiais (máquina braille; calculadoras científicas para alunos sobredotados, etc.).
	

	Forma de junção com outros alunos e disposição física do mobiliário, dos materiais didáticos e dos espaços destinados a trabalhos específicos.
	

	Outros aspetos relevantes:   

	Indicadores de resultados:   

	c) Apoio psicopedagógico
	

	Potencialização da aprendizagem, através do treino de métodos e técnicas de estudo.
	

	Estimulação da auto regulação do processo de aprendizagem, através da promoção da motivação, autonomia, autoconfiança e maturidade.
	

	Estimulação cognitiva das áreas que constituem obstáculos à aprendizagem.
	

	Outros aspetos relevantes:   

	Indicadores de resultados:   

	d) Antecipação e reforço das aprendizagens
	

	Realização de atividades de sistematização das aprendizagens em contexto de apoio educativo/ estudo acompanhado/ sala de estudo (extra aula).
	

	Execução de exercícios de estimulação da atenção/ concentração e da memória (extra aula).
	

	Introdução de atividades prévias que preparam para novas aprendizagens.
	

	Controlo da organização dos cadernos diários, dossiers, planos de estudo, etc.
	

	Outros aspetos relevantes:   

	Indicadores de resultados:   

	e) Apoio tutorial
	

	Incentivo à criação de hábitos de estudo e rotinas de trabalho.
	

	Promoção do desenvolvimento de competências pessoais e sociais.
	

	Auxílio à integração do(a) aluno(a) na turma.
	

	Apoio complementar ao trabalho desenvolvido em sala de aula.
	

	Promoção do envolvimento da família no processo educativo do(a) aluno(a).
	

	Outros aspetos relevantes:   

	Indicadores de resultados:   

	3. 2. Medidas adicionais  (Art.º 10.º)
          (Evidências da insuficiência da aplicação das medidas universais e seletivas.)

	

	a) Frequência do ano de escolaridade por disciplinas
	

	Frequência das disciplinas de:   

	Outros aspetos relevantes:   

	Indicadores de resultados:   

	b) Adaptações curriculares significativas
	

	Em turma/ oficinas:
	Substituição de conteúdos do currículo por outros mais acessíveis.
	

	
	Introdução de objetivos específicos, complementares/ alternativos.
	

	
	Utilização de técnicas e instrumentos de avaliação distintos.
	

	
	Introdução de atividades individuais nas disciplinas/ oficinas de:   

	No Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA)
	Áreas curriculares substitutivas:   

	
	Oportunidades de aprendizagem centradas em experiências da vida real:   

	
	Promoção do comportamento adaptativo:   

	Adoção de métodos e técnicas específicas:   

	Identificação do tipo de apoio:
	individual 
em turma        
	individual

em sala de apoio         
	pequeno grupo 
em sala de apoio       

	Outros aspetos relevantes:   

	Indicadores de resultados:   

	c) Plano individual de transição
	

	Apoio acrescido na preparação da vida pós-escolar, através de experiências a realizar em ambiente protegido.
	

	Apoio acrescido na preparação da vida pós-escolar, através de experiências a realizar em contexto laboral.
	

	Identificação do(s) recurso(s) local(ais) mais adequado(s), com base no reconhecimento de potencialidades, interesses e expetativas pessoais do(a) aluno(a) e respetiva família:    

	Outros aspetos relevantes:          

	Indicadores de resultados:   

	d) Desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino estruturado
	

	Aplicação de um modelo de ensino estruturado.
	

	Participação em atividades curriculares na turma.
	

	Aplicação de metodologias/ estratégias de intervenção interdisciplinares, com base no modelo de ensino estruturado.
	

	Preparação do processo de transição entre os vários ciclos de aprendizagem.
	

	Outros aspetos relevantes:   

	Indicadores de resultados:   

	e) Desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social
	

	Construção da identidade, autoestima e cidadania (consciência pessoal e social).
	

	Promoção de hábitos de saúde e bem-estar.
	

	Desenvolvimento de competências essenciais numa variedade de ambientes (funcionalidade).
	

	Outros aspetos relevantes:   

	Indicadores de resultados:   

	 3.  2. 1. Critérios de progressão do(a) aluno (a) (Art.º 29.º)

	Domínio socioafetivo: assiduidade, pontualidade, apresentação e organização do material, adequação comportamental e relacionamento interpessoal.
	

	Domínio pragmático: autonomia, participação e empenho.
	

	Domínio cognitivo: aquisição e aplicação de conhecimentos de âmbito funcional.
	

	Outros aspetos relevantes:   

	3.  2. 2. O Centro de Apoio à Aprendizagem é uma resposta complementar ao trabalho desenvolvido em sala de aula ou noutros contextos educativos  (n.º5 do Art.º 13.º), se foram mobilizadas as medidas previstas nas alíneas b), d) e e) (n.º4 do Art.º 10.º)                                                                         

	                                                                                                        SIM *
	  
	                      NÃO
	  

	* Frequência/ intensidade do apoio:       
	* Tipo de apoio:      

	* Recursos materiais:      
	* Recursos humanos:       

	Observações:

	  


	4. Áreas curriculares específicas  (Alínea d) do Art.º 2.º)

	Treino visão

  
	Sistema Braille

  
	Orientação Mobilidade

  
	TIC

  
	Ativ. Vida Diária

  


	5. Necessidade de constituir um grupo/ turma com n.º de crianças/ alunos inferior ao mínimo legal 

	                                                                                 SIM * (fundamentar)         
	  
	                       NÃO
	     

	* Verifica-se o acompanhamento e permanência na turma de pelo menos 60% do tempo letivo curricular. 
	

	* Confirmam-se barreiras à aprendizagem e inclusão que exigem da parte do professor um acompanhamento contínuo, sistemático, de maior duração, frequência e intensidade, no âmbito da concretização das adaptações curriculares não significativas.
	

	* São utilizados produtos de apoio de acesso ao currículo que exigem da parte dos professores um acompanhamento e supervisão sistemáticos.
	


	6. Implementação plurianual de medidas (n.º5 do Art.º 21.º)

	                                                                                                        SIM
	  
	                   NÃO
	  

	Anos letivos:
	
	
	

	Definição de momentos intercalares de avaliação:

	Avaliação intercalar             
	  
	Avaliação sumativa             
	  
	Outro:          


	7. Recursos específicos de apoio à aprendizagem e à inclusão a mobilizar (Art.º 11.º)

	7. 1. Recursos humanos

	Docente de educação especial
	
	 

	Técnicos especializados
	
	 

	Assistentes operacionais
	
	 

	7. 2. Recursos organizacionais

	Equipa Multidisciplinar
	
	 

	Centro de apoio à aprendizagem
	
	 

	Escola de referência domínio visão
	
	 

	Escola de referência educação bilingue
	
	 

	Escola referência intervenção precoce
	
	 

	Centro de Recursos TIC (ed. especial)
	
	 

	7.  3. Recursos da comunidade

	Equipa Local de Intervenção Precoce
	
	 

	Equipa de Saúde Escolar ACSE/ ULS
	
	 

	Comissão de Proteção Crianças e Jovens
	
	 

	Centro de Recursos para a Inclusão
	
	 

	Instituições de Segurança Social
	
	 

	Outros:
	  
	   


	8. Adaptações ao processo de avaliação (Art.º 28.º)

	                                                                                                        SIM
	  
	                     NÃO
	  

	a) Diversificação dos instrumentos de recolha de informação (inquéritos, registo vídeo/ audio…)
	

	b) Enunciados em formatos acessíveis (Braille, daisy, tabelas, mapas em relevo,  digitais…)
	

	c) Interpretação em Língua Gestual Portuguesa
	

	d) Utilização de produtos de apoio 
	

	e) Tempo suplementar para realização das provas
	

	f) Transcrição das respostas
	

	g) Leitura de enunciados
	

	h) Utilização de sala separada
	

	i) Pausas vigiadas
	

	j) Código de identificação de cores nos enunciados
	

	Contextos e fundamentação:   

	Responsáveis:   


	9. Procedimentos de avaliação

	9. 1. Eficácia das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão

	Instrumentos de avaliação a utilizar:
	Observação direta (listas de verificação; grelhas de observação; registo de incidentes críticos e caderno diário). 
	

	
	Fichas de trabalho específicas (referentes a situações e problemas presentes no quotidiano do aluno, e no meio sociocultural e geográfico em que se insere).
	

	
	Trabalhos de pesquisa (prevendo a utilização crítica de fontes de informação diversas).
	

	
	Portefólio (conjunto de trabalhos que expressam as aprendizagens e as dificuldades relevantes – fichas de leitura; resumos; fotografias; vídeos; mapas concetuais…).
	

	
	Trabalhos de projeto (escrita; oralidade; desenho; expressão corporal; empenho; participação…).
	

	
	Trabalhos de grupo (escrita; oralidade; organização; colaboração; empenho; iniciativa; relacionamento…).
	

	
	Trabalhos individuais (testes de diagnóstico; testes de aproveitamento; trabalhos da aula; trabalhos na plataforma Moodle…).
	

	
	Análise de conteúdo (resultados da aprendizagem durante o processo; destreza cognitiva e psicomotora; resultados afetivos…).
	

	
	Autoavaliação (questionário escrito ou oral que permite ao aluno tomar consciência do seu percurso de aprendizagem…).
	

	Momentos de avaliação: 
	diagnóstica

   
	formativa
  
	sumativa
  
	   outro

      

	Intervenientes no processo:    

	Outros aspetos relevantes:   

	9. 2. Se aplicável, definir os termos de monitorização e avaliação do Programa Educativo Individual

	Avaliar a eficácia das adaptações curriculares significativas, definidas no Programa Educativo Individual (PEI), ao nível dos objetivos de aprendizagem e de comportamento desenvolvidos em: 

	turma

  
	Centro de Apoio à Aprendizagem

  
	outros contextos:

  

	Avaliar a eficácia das adaptações no processo de avaliação, definidas no PEI.
	

	Formalizar a monitorização do PEI nos registos utilizados em períodos de avaliação sumativa. 
	

	Atualizar o PEI no início de cada ano letivo.
	

	Outros aspetos relevantes:   


	10. Procedimentos e estratégias adotadas para o envolvimento, participação e acompanhamento dos pais/ encarregado de educação e aluno (a) na tomada de decisão, e implementação das medidas

	Solicitar em cada período a presença do EE na escola, conjuntamente com o aluno(a), para comunicar os resultados da avaliação sumativa.
	

	Solicitar pontualmente a presença do EE, conjuntamente com o aluno(a), para comunicar os objetivos de aprendizagem subsequentes, bem como as dificuldades e progressos alcançados anteriormente.
	

	Mostrar disponibilidade para conhecer as principais dificuldades e expectativas do EE, de forma a responder da melhor forma às suas solicitações.
	

	Prestar aconselhamento individual ao EE, através de informação escrita.
	

	Observações:

	  


	Encarregado(a) de Educação

	Nome:
	

	Data:
	
	Assinatura:
	


	Aluno(a)

	Nome:
	

	Data:
	
	Assinatura:
	


	Coordenador(a) da Equipa Multidisciplinar de apoio à Educação Inclusiva (Art.º 12.º)

	Nome:
	

	Data:
	
	Assinatura:
	


	Coordenador(a) da implementação das medidas propostas (n.º10 do Art.º 21.º)

	Nome:
	   

	Data:
	
	Assinatura:
	


	Responsáveis pela implementação das medidas

	Nome
	Função 
	Assinatura

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	Presidente do Conselho Pedagógico  (n.º4 do Art.º 22.º)

	Nome:
	

	Data:
	
	Assinatura:
	


	Homologação pelo(a) Subdiretor(a)  (n.º4 do Art.º 22.º)

	Nome:
	

	Data:
	
	Assinatura:
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